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Una P atria  =  Un Estado =  Un Caudillo
Una P a t r i a :  E S P A Ñ A Un C a u d i l l o :  F R A N C O
Bienes de la guerra

Madrinais
L a g u e r r a  e s  d e s ig u a l . T r a s  e l e s c r u e n -  

de! a ta q u e , to d o  r u id o s  y r ie s g o , la s  
lluras d el s i le n c io ,  el m o n o r itiT io  v ig i la n ­
te la v id a  in a l te r a b le ,  L a  g u e r r a  e s  t a c n -  
teén, e n to n c e s ,  o c io .

L o s n o r t e a m e r ic a n o s  se  t r a je r o n  a l a s  
'tenuras d e  F r a n c i a  g r a m ó f o n o s  g a n g o -  

S o ld a d o s  m á s  m o d e s to s , m e n o s  m e -  
•teaicos, s e  d ic e  ju g a b a n  a la s  c a r r e r a s  de 
Parásitos. D o s  p u lg a s  o  d o s  g u s a n o s  q u e  
'^ o r r ía n  u n o s  p a lm o s  d e s u e lo . S e  p o -  

a p o s ta r  p o r  c u a l q u ie r a  en  a q u e lla  ru  
tea z o o ló g ic a .

¿ C u á n to s  m il lo n e s  d e h o r a s  h a n  p a sa - 
 ̂ n u e s tro s  s o ld a d o s  d e sd e  el íg  d e J u l io ,  

e s p e ra , s o lo s  c o n  el h o r iz o n te  y  s u s  
P ensam ientos? C o m o  llo r e s  d e  e s to s  c a m -  

de t ie m p o  s u r g ie r o n  la s  m a d r in a s .  
T a m b ié n  a q u í  es  s u b r a y a b le  la  tá c t ic a  

d e lo s  b a n d o s . L o s  r o jo s  h a n  se r-  
teo a .sus h o m b r e s  v in a z o  y a m o r  l ib r e . 
i)én  d e d u c h a s  d e la  p e o r  l i t e r a t u r a  de- 
^ ó g ic a  p o r  io s  g r i fo s  d e  la  r a d io ,
^bos s o ld a d o s  d e  E s p a ñ a  r e c ib e n  d e  la 
•®8üardta e m b le m a s  r e l ig io s o s  y  o b s e -  
'̂os t r a d ic io n a le s ,  c u a l  su  id e a r io . T a l  

r j» ‘ .^ eju ella  e s tu p e n d a  o r g a n iz a c ió n  del
l*í^‘n a l d o . '

• a d e m á s , c o m o  en  u n a  c o lo s a l r o n -  
h i  y  c a b a l le r o s ,  la s  m a d r in a s ,

n o  so n  n i  f a m il ia ,  n i a m o r  c o m p l i-  
°  y p s ic o ló g ic o , n i f l ir t .  C r e o  q u e  s o n  

o r ig in a ! e s p a ñ o la d a . A l m a r g e n  d e 
^ u ier a n te c e d e n te  e x t r a n je r o ,  s o n  a l- 
t in ico  y d e  a q u í ,  c o m o  e l p a se o  a l 

,^decer, q u e  n o  se g a sta  m á s  q u e  en  
'Paña.

H a y  u n  tó p ic o  d el s o ld a d o  in f la m a b le  
y  c o n q u is t a d o r ,  h e c h o  c o n  p e d a z o s  d el 
« T e n o r io »  y  d e « E n  F la n d e s  s e  h a  p u e s ­
to  e l s o l» .  T a m p o c o  es p o r  a h í  la  r a íz  d e 
la s  m a d r in a s .

A  v e ce s  se  h a  la n z a d o , d e sd e  f u e r a ,  
c o n t r a  e l h o m b r e  e s p a ñ o l la  a c u s a c ió n  
d e r íg id o  e n  la  r e la c ió n  c o n  e l o t r o  s e x o . 
A m o , t i r a n o ,  m a tó n  Y ,  en  c a m b i o ,  e n  
lo s  p a íse s  c iv il iz a d o s , s e  d ic e , es p o s ib le  
s e r  a m ig o  y  a m ig a  in d ife r e n te s . B ie n ,  se  • 
ñ o r e s : e s ta  in s t i tu c ió n  d e  la s  m a d r in a s  e s  
u n  c la r o  m e n t ís .  A m ig o s  p o r  c o r r e o  s in  
p a s ió n  y  s in  d r a m a . E s p a ñ o l  s in  t r a b u c o  
y  e s p a ñ o la  s in  n a v a ja .

L a s  m a d r in a s  s o n  m a te r n a le s  y c u id a ­
d o s a s  y  h a s ta  u n  p o c o  e x c e s iv a s , c o m o  
u n a  m a d r e  p r e o c u p a d a . L a s  h a y  l i t e r a ­
r ia s ,  d e la  c a r t a  p a t r ió t ic a ,  y la s  h a y  p o s i­
t iv a s ; ta l u n a  (v e r íd ic o )  q u e  e n v ió  a  su  
s o ld a d o  ¡ t r e s  m a n z a n a s !  e n  p a q u e te  p o s ­
ta l A p a r te ,  la  o p u le n ta  q u e  o fr e c e  m á ­
q u in a s  f o t o g r á f í c a s y  r e t r a t o s  d e  c in e .

P e r o  to d a s , to d a s , f in a s  y  d e lic a d a ^ , 
c o n  s o le r a  e s p a ñ o la , s in  l i r is m o  d e e n ­
fe r m e r a  in te r n a c io n a l  d e  n o v e la  r o s a .
■ E l l a s  s o n  v a lo r e s  d e r e t a g u a r d ia ,  e s p i­

r i tu a le s  y s in  c a l ib r e ,  m a s  c a r g a d o s  d e 
e f ic a c ia  y  d e  a le g r ía .

A c a s o  a lg ú n  s o ld a d o  q u e  s e  d e s a n g r a  y 
se  g a s ta  el ú l t im o  l i t r o  d e  a ir e  en  g r i t a r  
¡V iv a  E s p a ñ a !  p ie n s e  en  s u  c a s a ,  en  
D io s . . .  y e n  la  m a d r in a .  Y  m u e r a  fe liz .

Y  s i ,  e n  c a m b io ,  en  e l c a s o  o p t im is ta ,  
t r a s  la  p a z  h a y  a m o r ,  m e jo r e s  e s p a ñ o le s  
s e r á n  lo s  d e e s ta  u n ió n  q u e  lo s  q u e s e  o b ­
te n d r ía n  p o r  e l p r o c e d im ie n to  g u b e r n a ­
t iv o  d e  s u b s id io  a fa m il ia s  n u m e r o s a s ,  
m e d ic in a  d e  p u e b lo s  q u e  s e  m u e r e n .

¡V iv a n  la s  m a d r in a s !

JU A.\ L a c a s a  L a c a s a
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palabras del Qeneral (Ilola La victoria está práximai

Realidad histórica

«España es un pueblo viejo de Igantigua Euro­
pa; un pueblo aventurero con el alma sencilla y 
noble de don Quijote, el espíritu socarrón de S a n ­
cho y la imaginación un tanto traviesa de Gil B las; 
un pueblo donde los muertos mandan, lo cual 
quiere decir .que rinde culto a su pasado comsus 
glorias y sus desdichas. Siente e! aliento consola­
dor y sabio de la  Historia. Un poeWo cott peque­
ños vicios y con grandes virtudes; un poro bohe­
mio y un tanto patriarca; un pueblo austero que 
practica la moral cristiana y adora la familia; un 
pueblo con instituciones propias y tradicionales.

España es , adem ás, una unidad histórica que re­
pudia el separatismo, aunque no las modalidades 
características de sus regiones.

No puede encontrar un régimen m ejores mate­
riales para forjar un Estado fuerte y poderoso. E s­
to io sabía el judaismo internacional y la masone­
ría sectaria; y por eso han tratado de destruirlo, 
de aniquilarlo valiéndose de unos hombres jmaldi- 
tos sean! que antepusieron ai santo ideal de la Pa­
tria sus sentimientos, ambiciones, odios y envi­
dias. Y  todo ello  fraguado en un pacto de políti­
cos arrinconados que sin otra representación que 
la suya persona! un buen día de Agosto de 1930, 
a la suave brisa de una playa norteña, compraron 
el poder al precio que todos sabemos, para ver 
Ilusiones satisfechas algunos, para dar satisfac­
ción a sus despechos los demás. Y  de esta reunión 
clandestina, que nadie sabe lo que fué, aunque to­
dos hemos sufrido sus consecuencias, nació la se ­
gunda ¡república española. Y  como fué engendra­
da con pecado de traición, nació raquítica, contra­
hecha, espúrea. M ás que un parto fué un aborto, 
y como aborto tenía que perecer y pereció.

En el testero de su tumba, a pesar de ser laica, 
pondremos el símbolo de redención; y sobre la 
tierra removida un epitafio que diga: «Sangre, 
fango y lágrimas». Y  luego, de la carroña purifi­
cadera brotarán flores ro jas y flores gualdas, sím­
bolo de la España tradicional, de la España glorio­
sa, de la España de siempre. Y  en lo alto de este 
alegórico jardín surgirá un árbol, lleno de vida y 
de pujanza, un árbol derecho como un cedro, cor­
pulento com o un roble: la nueva España.

Yo no sé— porque no entiendo de política -  si lo 
que he dicho tiene matiz fascista, monárquico, tra- 
dlcionalísta o republicano. Lo único que sé es que 
no tiene el perfil triste, agrio y antiespañol de la 
república del 14 de abril. Y  sé también que lo 
que he dicho es  bueno, y es honrado, y es pu­
ro, y que es  lo que desea íntegro la España nacio­
nal y gran parte de la o tra . Y  sé  también que se 
hará. El cómo, no me importa.

[Viva siempre España!»

E l  G e n e r a l ís im o  F r a n c o  h a  h e c h o  unaa 
d e c la r a c io n e s  a  u n  e n v ia d o  e s p e c ia l dd 
im p o r t a n t e  s e m a n a r io  p a r is in o  « G r in -  
g o i r e » .  R e f ir ié n d o s e  a  M a d r id , h a  d ich o: 

« C ie r to s  c r í t i c o s  q u e  h a c e n  e s tra teg ia  
e n  s u  c u a r t o ,  m e  r e p r o c h a n  e l h a b e r  ata­
c a d o  d e  f r e n te  la  c a p ita l ,  e n  lu g a r  d e cer 
c a r ia ;  p e r o , ¿ c ó m o  p o d ía  y o  e n  e s a  época 
r e a l iz a r  e se  c e r c o ?  M e f a l t a b a n  lo s  efecti­
v o s  d e q u e  h o y  d is p o n g o  a b u n d a n te m e n ­
te .  L o  q u e  n o  p u d e  h a c e r  e n to n c e s  lo  ha­
ré  c u a n d o  y o  q u ie r a  y c o m o  q u ie ra . 
N u e s tr a  v ic to r ia  s e r á  c o m p le ta .  E l l a  es, 
d e sd e  lu e g o , c ie r t a ,  y  p u e d o  d e c ir  que 
p r ó x im a » .

Manejos criminales

El Gobierno nacional ha protestado cerca ó® 
las potencias signatarias del Acta de Algeciras de 
los criminales manejos comunistas que se ilevaua 
cabo en la región fronteriza de los Protectorado* 
de España y Francia en Marruecos, con el propó­
sito de producir alteraciones en el Marruecos es­
pañol que permitan a  las autoridades deí Marriie' 
eos francés, so pretexto de restablecer el ordwi y 
evitar el peligro a sus kábilas, invadir nuestra zo­
na, violando de este modo los convenios interna­
cionales en vigor y creando una peligrosa sitw  
ción para la paz de Europa.

Esta nota ha producido sensación, porque que­
dan al descubierto las maquinaciones comunistas' 

del Frente popular francés- Serán inútiles 
tentos, porque la lealtad y el afecto a España^ 
los marroquíes de nuestro Protectorado s**®” 
acreditados y a salvo de esos malvados agitadores

Para ilustración de nuestros lectores, 
que durante el año 1904 Francia e  Inglaterra 1 
garon a un convenio sobre M arruecos. El Ka'*®* 
alemán, que se oponía a q u e « l asunto se tr^ ®  
sólo entre aquellas potencias, se presentó en TflU 
ger declarando que no reconocía ninguna 
ción a la soberanía del Sultán. Hubo que reu  ̂
una conferencia internacional que se abrió el 
de enero de 1906 en Algeciras. La presidió el O 
que de Almodóvar del Río.

S e  trató, principalmente, de la policia y h*® 
da de M arruecos. „

E L  A C T A  D E A L G E C IR A S, final de la 
ferencía, 6  de abril d eíl906 , la firmaron 
Austria-Hungría. Bélgica, España, Estados 
dos, Francia, Italia, Holanda, Portugal, Ru 
Suecia y Marruecos.
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Iníormación de ta Querrá
Comunicados Oficiales
Boletín informativo del Cuartel Qeneral 

del Generalísimo, con noticias recibi­
das hasta las 3 0  horas del día 8  de 
Marzo de 1937.

Ejército del N orte.—5.^ División. Ligeros ti­
roteos en los frentes. S e  pasaron a nuestras filas 
doce milicianos.

6 .* D ivisión. Fu eg o  de fusil y cañón.
8 .® División. Frente de Asturias Ataques en 

Gscampiero, San  Roque y Santullano, rechazados 
con gran facilidad.

Cuerpo de Ejército de  /Wodr/d.— División de 
A vila.— Sin novedad.

Dioisión de  5or/a.— En el frente de Sigüenza 
nuestras fuerzas, arrollando las primeras resisten­
cias enem igas, han ocupado posiciones a la altura 
de Almadrones y Alaminos.

En el sector de Baides fueron ocupados C aste­
jón de Henares, Mirabueno y Mandayona. En e s ­
tas operaciones se  ha cogido al enemigo 50  muer­
tos, 5  ametralladoras y numeroso material.

La lluvia torrencial no disminuyó el alto espíri­
tu y acometividad de nuestras fuerzas.

Dioisión Reforzada de  /fíodrid.—Tranquilidad 
en los frentes de El Pardo, Ciudad Universitaria, 
Carabanchel B ajo  y Villaverde. Fuego de fusil y 
cañón al este  del Jaram a con mejora de nuestras 
posiciones.

Ejército de!  En el frente de Córdoba ia 
persistencia de la lluvia dificultó las operaciones, 
avanzando sin em bargo nuestras líneas, varios ki­
lómetros en el sector de Espiel.

Salam anca, 8  de Marzo de 1 9 3 7 .— De Orden 
de S . E . —Et General 2F Jefe d e Estado Mayor. 
— F r a n c i s c o  M a r t í n  M o r e n o .

N o  T I C I A S
SEV ILLA . En la charla de anoche, pronuncia­

da por el glorioso G eneral Queipo de Llano, dijo 
<|ue para el día 19 del corriente, festividad de San  
José, nuestras tropas estarán ya dentro de 
Madrid.

— R O M A . La prensa italiana demuestra la a le­
gría experimentada por los españoles, por la vic­
toria naval obtenida por los barcos nacionales en 
®l Golfo de Vizcaya, echando a pique dos barcos 
rojos y tres hechos prisioneros.

— TA LA V ER A  D E  L A  REINA. Durante las 
cuatro semanas últimas se han destruido 27 avio­
nes rojos.

— A la flota roja durante cuatro días se le han 
echado a pique 2  buques y hecho prisioneros cua­
tro- T od os ellos conducían material de guerra.

— A V ILA .— L os roios han volado un puente 
sobre ei T a jo  cerca de Aranjuez.

—L O N D R E S. El corresponsal de! DayÜ T e -  
legraf dice que ios milicianos pasados a nuestras 
filas en estos últimos dias han manifestado que el 
hambre se extiende hasta los frentes de com bate 
pues dicen: <nos pasábamos días y días con un 
poco de arroz, pan integral y una sopa de verdu­
ra insípida. La leche falta en absoluto y la morta­
lidad infantil alcanza proporciones enormes.

— FA R IS. S e  tienen noticias de que la Espa­
ña nacionalista ha hecho acumular grandes canti­
dades de víveres para el dfa de la toma de la ca ­
pital de España. Esta medida ha sido tomada por 
el ejem plo de M álaga, pues no quiere el mando 
que en las ciudades liberadas dure ni horas el 
hambre. 2 0 .0 0 0  toneladas de víveres es  lo acumu­
lado en cam iones a la retaguardia, para que la 
humanitaria labor pueda realizare sin entorpeci­
mientos.

— B A Y O N A . Los nacionales se han apuntado 
una nueva victoria en el Cantábrico; se ha 
capturado a un buque rojo que ha sido condu­
cido al puerto de P asa jes. Dicho buque trans­
portaba carbón y trigo.

— L O N D R E S. Prosigue el [metódico avance 
de las tropas nacionalistas en el frente de Cór­
doba.

— L O N D R E S 8 . Según las últimas noticias 
recibidas de España dan cuenta de haber com en­
zado la [ofensiva en el [frente de Guadalajara; el 
ataque más intenso se lleva en el kilómetro 111  de 
ia carretera de Aragón. A  la hora que nos trans­
miten el comunicado, 11 de ia mañana, las fuerzas 
del Qeneral Franco en cooperación con 9  ap ara­
tos de bombardeo y varios cazas, están en toda 
su actividad; el ataque es  arrollador, los m arxis­
tas son muy castigados y huyen despavoridos.

— En el frente del Jarama el ataque iniciado por 
ios nacionales en la madrugada de hoy, a la hora 
en que comunicamos, 12 '30 , funcionan todos los 
elementos de combate, en particular la artillería de 
grueso calibre, avanzando la infantería vertíf ino- 
sámente. E ljataque es  duro.

— S E V IL L A . En el sector de Sigüenza se tie­
ne noticia de importantes avances con ocupación 
de varios pueblos y gran botín de fusiles y r m e -  
tralladoras. Continúa la operación pero por 1 > 
avanzado de la hora no se tienen más noticias.

B U R D E O S. En un buque apresado por Iré na­
cionales se detuvo a Manuel Carrasco Forn igue- 
ra, delegado del desgobierno de Euzkadi.
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HONOR DE5ANT0 TONAS DE AOdINfl
Notas rojizas.
<E! mando dijo, ante el desfile marcial de nues­

tro ejército, con sus cabos a la cabeza y los sar­
gentos con los pelotones:—«E sto , ya es un ejér­
cito regular»— .

Y se pusieron a jugar, con los pelotones de los 
sargentos.

«La frase es  obügada: Oviedo será dei pueblo».
Del pueblo español; ¡claro!

«La guerra, se gana en la guerra».
Esta idiotez, la ha dicho nada menos que el M e- 

nlstro de comercio,
¿Que quién es?
¡¡¡Juan López!!!

«Las islas Canarias, son una colonia italiana, 
donde ya gobierna el Conde R ossi».

¿Colonia Rossi?
¡Será  vermouth!

El gobierno  rojo , pide que haya una sola ban­
dera.

|La bandera! ¡Lavandera  es lo que precisan!

D ice nuestra Prensa:
«Litvinof ha gastado en tres semanas 54 .000  

coronas checas».
Y  el Verruga?, gastó 54 .000  semanas en hacer 

una Corona ch ica.

«En Lovaina se ha confeccionado la artística y 
valiosisiina espada de honor para et glorioso g e ­
neral M oscardó».

Por las descripciones que se leen se  desprende 
que es digna dei festejado io mismo ia hoja que 
la vaina de Lovaina.

El cronista-sohdióor, Cruz Salido, ha entrado 
en la mudez hace cuatro días. Por lo visto, este 
canario flauta, ha quedado mudo con la muda.

N oticias carmíneas:
«Sabem os que suman cíen mil los componentes 

del e jército  ¡talo alemán de los rebeldes».
¿ S o lo . . .  o con leche?

«El empuje fué tai, que los facciosos del Ja r a ­
ma tuvieron que retirarse a sus primitivas posicio­
nes».

¡L os veo eu Sevillal

(H istórico). Entra un palurdo roio en un Centro 
del mismo colorido y saluda.

— A la paz de D ios.
Un marxista:
— Salude com o D ios manda. S e  dice s a lú .. .

D.

Por vez primera, nuestro Instituto Nacional de 
Segunda Enseñanza ha dedicado unos actos al An­
gel de las Escuelas, Santo Tom ás de Aquino, en 
el día de su fiesta, que es la del estudiante.

El sábado hubo en la iglesia de los Escolapios 
una misa cantada, con plática a cargo del P . O li­
veras, en sufragio de los estudiantes fallecidos en 
Aragón durante la guerra, con asistencia de los 
Catedráticos y alumnos del Instituto- Y el domingo 
en el salón de actos del Centro docente, un acto 
literario en el c u a l,. tras unas palabras dei digno 
director señor Torres, leyeron unas com posicio­
nes poéticas de Rubén Darío, Manuel Machado y 
Enrique López Alarcón, las aiumnas señoritas Al­
varez de Sotomayor y  Callaved y unas cuartillas 

.alusivas a la fiesta el alumno señor Fanlo. Para 
final, el profesor señor Tricas dió una magnifica 
lección acerca de la figura de Santo Tom ás, co- 
mentándola en sus diversos aspectos.

Cuantos intervinieron fueron muy aplaudidos.

CON TODO ELOGIO
El hecho, lo merece.
Viendo la necesidad que se nota en el nuevo 

hospital de convalecientes de algunos m enesteres 
que llenen por completo su magnífica instalación, 
el Banco Aragonés de C ré lito , ha regalado las 
persianas para los ventanales de una sala y valio­
sos ceniceros para la misma.

Es seguro que el ejemplo cundirá entre los pu­
dientes, cosa que muy de veras deseamos, al pa­
so que felicitamos al personal del Banco Aragonés 
de Crédito por su donativo.

Un caso ejemplar

Los milicianos que logran hu'r del campo ene­
migo,cuentan que cada día es mayor la necesidad, 
por la escasez de alimentos.

Uno de elios ha referido que, días pasados, sa­
lieron cinco soldados nacionales de las trincheras 
y cinco milicianos rojos, y se reunieron en una z o ­
na declarada neutra!, cambiando impresiones so ­
bre lo situación de uno y otro campo.

Los rojos se lamenlaron amargamente de las 
dificultades con que tropiezan para el abastecí 
miento de lo más indispensable.

Posteriorm ente, un soldado de. nuestras filas 
tuvo un encuentro parecido con un tnarxista y e! 
soldado nacional le llevó unas latas de conservas 
y  algunos chorizos. El miliciano rojo se alegró 
muchísimo at ver lo que le ofrecía nuestro com­
batiente; pero dijo que como su familia pasaba 
enormes privaciones por falta de alimentos, se lo 
enviaría a ella, seguro de que recibiría aquellos 
regalos con inmenso júbilo.

Vigilad el espionaje enemigo y detened 
y denunciad a los traidores.

Ttp. Abad'JacB
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